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AMERICAN JOURNAL OF ENOLOGY AND VITICULTURE 

Sobrevivência dos microrganismos do vinho na garrafa durante o armazenamento 
 
Palavras-chave V i n h o , e c o l o g i a m i c r o b i a n a , f i l t r a ç ã o , c u l t u r a m i c r o b i a n a
Abstract M i c r o b i a l a n a l y s e s o f o l d e r a n d r e c e n t l y b o t t l e d w i n e s d e m o n s t r a t e d t h e a b i l i t y o f c e r t a i n w i n e m i c r o b i a l s p e c i e s t o s u r v i v e a n dg r o w i n t h e b o t t l e . A m o n g t h e m , t h e s p o i l a g e y e a s t

Brettanomyces bruxellensis
w a s p r e d o m i n a n t , n e c e s s i t a t i n g e f f e c t i v e m e t h o d sf o r r e m o v i n g t h e s e m i c r o o r g a n i s m s b e f o r e b o t t l i n g . T h i s w o r k r e p o r t s o n v a r i o u s f i l t e r i n g a s s a y s . E a c h t e c h n i q u e w a se v a l u a t e d o v e r s e v e r a l y e a r s a f t e r b o t t l i n g b y m i c r o b i a l a n a l y s i s a n d b y v o l a t i l e p h e n o l s m e a s u r e m e n t s . T h e s m a l l e r t h e p o r es i z e , t h e m o r e m i c r o b e s w e r e e l i m i n a t e d . E l i m i n a t i o n o f b a c t e r i a r e q u i r e d a 0 . 3 - µ m f i l t e r , b u t a 1 . 0 - µ m f i l t e r w a s e f f i c i e n t f o ry e a s t e l i m i n a t i o n . I n m o r e t i g h t l y f i l t e r e d w i n e s , v o l a t i l e p h e n o l c o n c e n t r a t i o n s w e r e l o w e r t h a n i n l e s s t i g h t l y f i l t e r e d w i n e s a n di n n o n f i l t e r e d w i n e s . .V i n c e n t R e n o u f , M a r i e - C l a i r e P e r e l l o , G i l l e s d e R e v e l , A l i n e L o n v a u d - F u n e l (

2007) Survival of Wine Microorganisms in the Bottle during Storage.A m e r i c a n J o u r n a l o f E n o l o g y a n d V i t i c u l t u r e
 58

( 3 ) 3 7 9 - 3 8 6
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AUSTRALIAN JOURNAL OF GRAPE AND WINE RESEARCH 

Efeito da casta, colheita e adega na predição da concentração dos compostos glicosilados (G-G) no sumo de uva branco por 
espectroscopia visível e infravermelho próximo 
 
Palavras-chaveG - G , g l i c o s i l - g l i c o s e , g l i c o s í d e o s , q u a n t i f i c a ç ã o , s u m o , q u a l i d a d e , v i s í v e l , i n f r a v e r m e l h o p r ó x i m o , e s p e c t r o s c o p i a
Abstract A l b a r i ñ o i s t h e m o s t i m p o r t a n t c u l t i v a r o f V i t i s v i n i f e r a i n G a l i c i a ( S p a i n ) a n d n o r t h e r n P o r t u g a l . M u s t s f r o m d i f f e r e n tg e o g r a p h i c a r e a s f r o m G a l i c i a h a v e b e e n a n a l y s e d , i n o r d e r t o o b t a i n t h e i r c h a r a c t e r i z a t i o n b y t h e c o n t r i b u t i o n i n d e x .M o n o t e r p e n e s w e r e a n a l y z e d b y g a s c h r o m a t o g r a p h i c / m a s s s p e c t r o m e t r y .T h e u s e o f v i s i b l e ( V i s ) a n d n e a r i n f r a r e d ( N I R ) s p e c t r o s c o p y w a s e x p l o r e d a s a r a p i d , s i m p l e a n d l o w c o s t m e a s u r e m e n t o f t h ec o n c e n t r a t i o n o f t o t a l g l y c o s y l a t e d c o m p o u n d s i n w h i t e g r a p e j u i c e . T h e e f f e c t s o f v a r i e t y ( C h a r d o n n a y , R i e s l i n g a n d S a u v i g n o nB l a n c ) , w i n e r y a n d v i n t a g e ( 2 0 0 4 t o 2 0 0 6 ) o n t h e V i s - N I R s p e c t r a w e r e a l s o e x a m i n e d . J u i c e s a m p l e s f r o m S o u t h A u s t r a l i a nw i n e r i e s w e r e s c a n n e d i n t r a n s m i t t a n c e m o d e o n a F O S S N I R S y s t e m s 6 5 0 0 i n s t r u m e n t a n d s u b j e c t e d t o l a b o r a t o r y a n a l y s e s f o rt h e m e a s u r e m e n t o f t h e c o n c e n t r a t i o n o f t o t a l g l y c o s y l a t e d c o m p o u n d s ( G - G ) , t o t a l s o l u b l e s o l i d s ( T S S ) , p H a n d t o t a l p h e n o l i c s( T P ) . P a r t i a l l e a s t s q u a r e s ( P L S ) r e g r e s s i o n m e t h o d w a s u s e d t o r e l a t e t h e G - G r e f e r e n c e d a t a t o t h e V i s - N I R s p e c t r a . F o r a l ls a m p l e s , P L S r e g r e s s i o n r e s u l t e d i n a c o e f f i c i e n t o f d e t e r m i n a t i o n i n c a l i b r a t i o n ( R 2 c a l ) a n d s t a n d a r d e r r o r o f c r o s s v a l i d a t i o n( S E C V ) o f 0 . 8 2 a n d 4 9 . 1 5 µ M , r e s p e c t i v e l y . S p l i t t i n g t h e s a m p l e s e t b y v a r i e t y , w i n e r y o r v i n t a g e i m p r o v e d t h e P L S c a l i b r a t i o n sf o r t h e v a r i e t y s e t s . T h e r e s u l t s s h o w t h a t V i s - N I R s p e c t r o s c o p y h a s p o t e n t i a l f o r u s e a s a r a p i d , s e m i - q u a n t i t a t i v e t e c h n i q u e t op r e d i c t G - G c o n c e n t r a t i o n i n w h i t e g r a p e j u i c e s a s ' l o w ' , ' m e d i u m ' o r ' h i g h ' . T h i s m e t h o d w i l l b e v a l u a b l e w h e n t a k i n g d e c i s i o n sa t t h e w i n e r y d u r i n g v i n t a g e t o a l l o c a t e j u i c e s a c c o r d i n g t o t h e i r a r o m a p o t e n t i a l . F u r t h e r s t u d i e s a r e i n p r o g r e s s t o v a l i d a t e t h er o b u s t n e s s a n d a c c u r a c y o f t h e c a l i b r a t i o n m o d e l s .
 C y n k a r , W . , C o z z o l i n o , D . , D a m b e r g s , R . , J a n i k , L . , G i s h e n , M . (

2007) . Effect of variety, vintage and winery on the prediction by visible and near 
infrared spectroscopy of the concentration of glycosylated compounds (G-G) in white grape juice

, A u s t r a l i a n J o u r n a l o f G r a p e a n d W i n e R e s e a r c h ,
13

( 2 )1 0 1 - 1 0 5 .
LE BULLETIN DE L’OIV 
 
Contribuição para a identificação das castas nos vinhos brancos e nos vinhos tintos 

Palavras chave C a s t a , p e r f i l p r o t e i c o , a n á l i s e e s t a t í s t i c a
Abstract P r o t e i n p r o f i l e a n d s h i k i m i c a c i d c o n c e n t r a t i o n a r e e f f i c i e n t m a r k e r s f o r w h i t e w i n e v a r i e t a l d i f f e r e n t i a t i o n . I n r e d w i n e s ,v a r i e t a l d i f f e r e n c i a t i o n i s p e r f o r m e d b y m e a n s o f a n t h o c y a n i c c o m p o s i t i o n a n d s h i k i m i c a c i d . C l a s s i f i c a t i o n a n d m i x t u r ed e c o n v o l u t i o n a r e c a r r i e d o u t b y s t a t i s t i c a l a n a l y s i s o f t h e d a t a m a t r i x o b t a i n e d f r o m c e r t i f i e d w i n e s .M . S a l a g o i t y , F . G u y o n , S . C h a u v e t , M . V i a t e a u , M . M o r e r e , D . C h a b r e y r i e , C . J o l y , B . M é d i n a (

2006) Contribution à l’identification des cépages dans 
les vins blancs et les vins rouges. L e B u l l e t i n d e l ’ O I V ,

79
( 9 0 4 - 9 0 6 ) 2 7 1 - 2 7 6

REVUE  DES OENOLOGUES

Preservar os aromas frutados do Vinho. Novos desafios na gestão da fermentação maloláctica. 
Parte 1 / 2 : Garantir a segurança alimentar e a qualidade sensorial do Vinho através da limitação dos teores em aminas 
biogénicas 

Palavras chave F e r m e n t a ç ã o m a l o l á c t i c a , a r o m a , c o - i n o c u l a ç ã o , l e v e d u r a , b a c t é r i a l á c t i c a ,
Brettanomyces

 

AbstractD e p u i s q u e l q u e s a n n é e s , l e s o u t i l s p e r m e t t a n t d e c o n t r ô l e r l a f e r m e n t a t i o n m a l o l a c t i q u e ( F M L ) d e s v i n s n e c e s s e n t d e s ed i v e r s i f i e r . P o u r t a n t , t a n d i s q u e l a m a î t r i s e d e l a f e r m e n t a t i o n a l c o o l i q u e e s t u n e p r a t i q u e e n t r é e d a n s l e s m o e u r s , c e t t e s e c o n d ef e r m e n t a t i o n r e s t e e n c o r e t r è s s o u v e n t u n e é t a p e d a v a n t a g e s u b i e q u e r a i s o n n é e .
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T r a d i t i o n n e l l e m e n t , l a F M L n ’ e s t e n e f f e t p a s c o n s i d é r é e c o m m e u n l e v i e r m a j e u r d e l ’ o r i e n t a t i o n s e n s o r i e l l e d e s v i n s . A u t a n t l af e r m e n t a t i o n a l c o o l i q u e e t l e s t e c h n i q u e s d ’ e x t r a c t i o n p e u v e n t , s e l o n l a m a n i è r e d e l e s c o n d u i r e , i n f l u e n c e r d e f a ç o n s t r è sd i v e r s e s l e p r o d u i t f i n a l , a u t a n t l e s i m p a c t s d e l a F M L s e m b l e n t ê t r e t o u j o u r s l e s m ê m e s : v i n s p l u s r o n d s , m o i n s a c i d e s ,d i m i n u t i o n d e l a s e n s a t i o n d e v e r d e u r , a r ô m e s b e u r r é s e t s o u v e n t m o i n s d e f r u i t é .O l i v i e r P i l l e t , E s t e l l e D e s s u p , É m i l i e n R é m o n d (
2007) Préserver les arômes fruités du vin : nouveaux enjeux dans la gestion de la fermentation 

malolactique. Partie 1/2 : Garantir la sécurité alimentaire et la qualité sensorielle du vin par la limitation des teneurs en amines biogènes. R e v u e d e sO e n o l o g u e s
, 124, 

1 7 - 1 9
Preservar os aromas frutados do Vinho. Novos desafios na gestão da fermentação maloláctica. 
Parte 2 / 2 :  A co-inoculação de leveduras e bactérias lácticas : preservar os aromas frutados e lutar contra as contaminações 
de Brettanomyces

Palavras chave f e r m e n t a ç ã o m a l o l á c t i c a , a r o m a , c o - i n o c u l a ç ã o , l e v e d u r a , b a c t é r i a l á c t i c a , B r e t t a n o m y c e s
 
AbstractD a n s l a p r e m i è r e p a r t i e d e c e s t r a v a u x , n o u s a v o n s é t u d i é l e s l e v i e r s p e r m e t t a n t d e l i m i t e r l e s t e n e u r s e n a m i n e s b i o g è n e s d a n sl e s v i n s . À d e s c o n c e n t r a t i o n s s o u v e n t r e n c o n t r é e s d a n s l e s v i n s i s s u s d e f e r m e n t a t i o n s m a l o l a c t i q u e s ( F M L ) s p o n t a n é e s , d e sm o l é c u l e s t e l l e s q u e l a p u t r e s c i n e o u l a c a d a v é r i n e p e u v e n t e n e f f e t a g i r e n t a n t q u ’ a n t a g o n i s t e s d e s a r ô m e s f r u i t é s . E l l e s n e s o n tp a s l e s s e u l e s . .O l i v i e r P i l l e t , E s t e l l e D e s s u p , É m i l i e n R é m o n d (

2007) Préserver les arômes fruités du vin : nouveaux enjeux dans la gestion de la fermentation 
malolactique. Partie 2/2 : La co-inoculation en levures et bactéries lactiques : préserver les arômes fruités et lutter contre les contaminations de type 
Brettanomyceses. R e v u e d e s O e n o l o g u e s

, 125, 
4 5 - 4 7

A boa gestão da fermentação maloláctica. 
Parte 1/2 : Os fundamentos da fermentação maloláctica 

Palavras chave F e r m e n t a ç ã o m a l o l á c t i c a , i n o c u l a ç ã o s e q u e n c i a l , c o - i n o c u l a ç ã o , l e v e d u r a s , b a c t é r i a s l á c t i c a s
AbstractL a f e r m e n t a t i o n m a l o l a c t i q u e ( F M L ) r e s t e u n e é t a p e i n d i s p e n s a b l e d e l a v i n i f i c a t i o n d e t o u s l e s v i n s r o u g e s e t d e c e r t a i n s v i n sb l a n c s d e g a r d e . S a r é a l i s a t i o n n ’ e n d e m e u r e p a s m o i n s p r o b l é m a t i q u e e t c e m a l g r é l ’ a m é l i o r a t i o n d e s c o n n a i s s a n c e s s u r l em é t a b o l i s m e d e s b a c t é r i e s l a c t i q u e s e t l ’ a p p a r i t i o n s u r l e m a r c h é d e n o m b r e u s e s n o u v e l l e s p r é p a r a t i o n s d e b a c t é r i e sl y o p h i l i s é e s . P r è s d e 7 0 a n s a p r è s l e s t r a v a u x d e J . R i b é r e a u - G a y o n m e t t a n t e n é v i d e n c e l ’ i n t e r v e n t i o n d e s b a c t é r i e s l a c t i q u e sd a n s l a d é g r a d a t i o n d e l ’ a c i d e m a l i q u e e n a c i d e l a c t i q u e , l e s c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s a u b o n d é r o u l e m e n t d e l a F M L s o n t e n c o r es o u v e n t i g n o r é e s . C h a c u n y v a d e s e s h a b i t u d e s , d e s e s « p r o t o c o l e s m a i s o n » e t d e s e s c r o y a n c e s p l u s o u m o i n s r a t i o n n e l l e s .C e r t e s d e s i n t e r r o g a t i o n s s u b s i s t e n t s u r l e c o m p o r t e m e n t d ’ O E n o c o c c u s o e n i e t s o n a p t i t u d e à r é a l i s e r l a F M L , m a i s q u e l q u e sc e r t i t u d e s s o n t d é s o r m a i s a c q u i s e s . L a c o n n a i s s a n c e e t l e r e s p e c t d e c e r t a i n e s r è g l e s é l é m e n t a i r e s p e r m e t t r a i e n t s a n s a u c u nd o u t e d e m i e u x g é r e r l e p r o c e s s u s d e l a F M L .M a r i e - L a u r e M u r a t , E m m a n u e l G i n d r e a u , C h a r l o t t e A u g u s t i n , A n d r é F u s t e r , S o p h i e M a l a n (

2007) De la bonne gestion de la fermentation 
malolactique. Partie 1/2 : Les fondamentaux de la fermentation malolactique. R e v u e d e s O e n o l o g u e s

, 124, 
2 4 - 2 8

A boa gestão da fermentação maloláctica. 
Parte 2/2 : Interacção leveduras-bactérias. Aplicação à inoculação sequencial e à co-inoculação 

Palavras chave f e r m e n t a ç ã o m a l o l á c t i c a , i n o c u l a ç ã o s e q u e n c i a l , c o - i n o c u l a ç ã o , l e v e d u r a s , b a c t é r i a s l á c t i c a s
AbstractD a n s n o t r e p r é c é d e n t a r t i c l e ( L e s f o n d a m e n t a u x d e l a f e r m e n t a t i o n m a l o l a c t i q u e , R e v u e d e s O E n o l o g u e s N ° 1 2 4 - j u i l l e t 2 0 0 7 ) ,n o u s a v o n s d r e s s é u n é t a t d e s l i e u x d e s c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s à l a g e s t i o n d e l a F M L . P a r m i l e s f a c t e u r s a f f e c t a n t c e t t e é t a p ec r u c i a l e d e l ’ é l a b o r a t i o n d e c e r t a i n s v i n s , l e s i n t e r a c t i o n s m i c r o b i e n n e s s o n t i m p o r t a n t e s .O u t r e l ’ a t t e n t i o n p o r t é e a u x c o n d i t i o n s p h y s i c o - c h i m i q u e s f a v o r a b l e s à l a s u r v i e e t à l a m u l t i p l i c a t i o n d e s b a c t é r i e s l a c t i q u e s( a l c o o l , p H , S O 2 , t e m p é r a t u r e ) , l e c h o i x d e l a s o u c h e d e l e v u r e r e v ê t u n e g r a n d e i m p o r t a n c e . L e c o u p l e l e v u r e s / b a c t é r i e s
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i m p l i q u e d i f f é r e n t s t y p e s d ’ i n t e r a c t i o n s : p o s i t i v e s , n e u t r e s o u i n h i b i t r i c e s . A l e x a n d r e e t a l . ( 2 0 0 4 ) p a s s e n t e n r e v u e l e s d i f f é r e n t st r a v a u x c o n c e r n a n t c e s i n t e r a c t i o n s .M a r i e - L a u r e M u r a t , E m m a n u e l G i n d r e a u , C h a r l o t t e A u g u s t i n , A n d r é F u s t e r , É d o u a r d H a n t z (
2007) De la bonne gestion de la fermentation 

malolactique. Partie 2/2 : Interactions levures-bactéries. Applications à l’inoculation séquentielle et à la co-inoculation. R e v u e d e s O e n o l o g u e s
, 125, 

4 9 - 5 3
O envelhecimento aromático prematuro dos vinhos secos 

Palavras chave E n v e l h e c i m e n t o , v i n h o s b r a n c o s , á c i d o a s c ó r b i c o , s o t o l o n
 

AbstractL ’ é l e v a g e e n f û t p u i s l e v i e i l l i s s e m e n t e n b o u t e i l l e c o n d u i s e n t à u n e é v o l u t i o n d u v i n v e r s u n e c o m p l e x i t é o r g a n o l e p t i q u er e f l é t a n t l ’ e x p r e s s i o n d ’ u n c é p a g e e t d ’ u n t e r r o i r . À c e v i e i l l i s s e m e n t d u v i n q u i e x a l t e s a p e r s o n n a l i t é , o n o p p o s e u nv i e i l l i s s e m e n t q u a l i f i é e m p i r i q u e m e n t d ’ o x y d a t i f q u i b a n a l i s e a u c o n t r a i r e l ’ a r ô m e d e s v i n s . A u s s i p a r l e - t - o n d e v i e i l l i s s e m e n ta r o m a t i q u e p r é m a t u r é d e s v i n s p o u r c a r a c t é r i s e r l e s v i n s j e u n e s d o n t l ’ a r ô m e r a p p e l l e a v a n t l ’ h e u r e c e l u i d e s v i n s c o n s e r v é sp l u s i e u r s a n n é e s e n b o u t e i l l e s . C e t t e é v o l u t i o n d é f e c t u e u s e d e l ’ a r ô m e d e s v i n s b l a n c s s e c s s e m a n i f e s t e p a r l ’ a p p a r i t i o n d en u a n c e s l o u r d e s r a p p e l a n t l a c i r e , l a n a p h t a l i n e o u e n c o r e l ’ e n c a u s t i q u e .P a r m i l e s c o m p o s é s v o l a t i l s i m p l i q u é s d a n s c e t t e d é p r é c i a t i o n d e l ’ a r ô m e d u v i n ( o - a m i n o a c é t o p h é n o n e , m é t h i o n a l ,p h é n y l a c é t a l d é h y d e ) , l e s o t o l o n ( 4 , 5 - d i m e t h y l - 3 - h y d r o x y - 2 ( 5 ) H - f u r a n o n e ) j o u e u n r ô l e m a j e u r ( L a v i g n e - C r u e g e e t D u b o u r d i e u2 0 0 2 ) . C e t t e f u r a n o n e , d o n t l ’ a r ô m e é v o q u e à l a f o i s l e c u r r y e t l a n o i x e s t t r è s o d o r a n t e . S o n s e u i l d e p e r c e p t i o n d a n s u n v i nb l a n c s e c e s t d e 7 u g / l .N o u s a v o n s r é c e m m e n t m i s e n é v i d e n c e u n e v o i e d e f o r m a t i o n d u s o t o l o n d a n s l e s v i n s b l a n c s s e c s ( P o n s , 2 0 0 6 ) . N o u sm o n t r o n s q u e l a r é a c t i o n d ’ a l d o c o n d e n s a t i o n e n t r e l ’ a c i d e u - c é t o b u t y r i q u e e t l ’ é t h a n a l p e r m e t d ’ e x p l i q u e r l a p r é s e n c e d us o t o l o n l o r s d e l ’ é l e v a g e d e s v i n s b l a n c s s e c s e n b a r r i q u e e n c o n d i t i o n s o x y d a t i v e s , c ’ e s t - à - d i r e e n l ’ a b s e n c e d e l i e s , m a i sé g a l e m e n t l o r s d e l a c o n s e r v a t i o n d e s v i n s e n b o u t e i l l e s , e n p r é s e n c e d e f a i b l e s q u a n t i t é s d ’ o x y g è n e .N o u s m e t t o n s é g a l e m e n t e n é v i d e n c e p o u r l a p r e m i è r e f o i s , l a l i b é r a t i o n d ’ a c i d e ? - c é t o b u t y r i q u e d a n s l e s v i n s à p a r t i r d e l ’ a c i d ea s c o r b i q u e . E n c o n d i t i o n s d e v i e i l l i s s e m e n t a c c é l é r é ( 4 0 ° C , 3 m o i s ) , l a d é g r a d a t i o n o x y d a t i v e d e l ’ a c i d e a s c o r b i q u e p e r m e t e ne f f e t d ’ e x p l i q u e r l a f o r m a t i o n d ’ a c i d e x - c é t o b u t y r i q u e d a n s u n v i n b l a n c s e c . L ’ a c i d e a s c o r b i q u e e s t u t i l i s é e n œ n o l o g i e p o u r s e sp r o p r i é t é s a n t i o x y d a n t e s . N o u s a v o n s i m a g i n é q u e l ’ e f f i c a c i t é d e l ’ a c i d e a s c o r b i q u e d a n s l a p r é v e n t i o n d e s p h é n o m è n e so x y d a t i f s s u s c e p t i b l e s d ’ a f f e c t e r l a c o u l e u r e t l ’ a r ô m e d e s v i n s b l a n c s s e c s , p u i s s e d é p e n d r e d e s c o n d i t i o n s d ’ o x y d a t i o n s u b i e sp a r l e v i n l o r s d e l a c o n s e r v a t i o n e n b o u t e i l l e , e t p a r c o n s é q u e n t d e l a p e r m é a b i l i t é a u x g a z d e s o b t u r a t e u r s c h o i s i s .A l e x a n d r e P o n s , V a l é r i e L a v i g n e - C r u e g e , S e g u i n M o r e a u , D e n i s D u b o u r d i e u (
2007) Le vieillissement aromatique prématuré des vins blancs secs.R e v u e d e s O e n o l o g u e s

, 125, 
2 0 - 2 1

 
 
AMERICAN JOURNAL OF ENOLOGY AND VITICULTURE 

Mecanismos de transmissão da Xylella fastidiosa em Vitis vinífera 
 
Palavras-chave E p i d e m i o l o g i a , d o e n ç a d e P i e r c e
Abstract T h e b a c t e r i u m

Xylella fastidiosa W e l l s e t a l . i n d u c e s P i e r c e ’ s d i s e a s e o f g r a p e v i n e . F o u r p o t e n t i a l m e c h a n i s m s o f
X. fastidiosat r a n s m i s s i o n t o g r a p e v i n e s ,

Vitis vinifera
L . , w e r e i n v e s t i g a t e d : g r a f t t r a n s m i s s i o n b y n a t u r a l l y o c c u r r i n g r o o t g r a f t s , m e c h a n i c a lt r a n s m i s s i o n b y p r u n i n g s h e a r s , a n d t h r o u g h t h e n y m p h s a n d a d u l t s o f

Homalodisca liturata
B a l l , t h e s m o k e t r e e s h a r p s h o o t e r ,a n d t h e a d u l t s o f

Diceroprocta apache
D a v i s

,
t h e a p a c h e c i c a d a , t w o i n s e c t s n a t i v e t o C a l i f o r n i a . N o n a t u r a l l y f o r m e d r o o t g r a f t sb e t w e e n

X. fastidiosa
- i n f e c t e d a n d n o n i n f e c t e d g r a p e p l a n t s w e r e f o u n d a n d , c o n s e q u e n t l y , n o

X. fastidiosa
t r a n s m i s s i o n b yn a t u r a l r o o t g r a f t s w a s d e t e c t e d ( n = 5 ) . O n e o f 2 1 t r a n s m i s s i o n a t t e m p t s w i t h p r u n i n g s h e a r s r e s u l t e d i n

X. fastidosat r a n s m i s s i o n . T h r e e o f 2 4 s m o k e t r e e s h a r p s h o o t e r n y m p h s t r a n s m i t t e d
X. fastidiosa

. T h r e e o f 1 4 a t t e m p t s t o t r a n s m i t
X. fastidiosaw i t h s m o k e t r e e s h a r p s h o o t e r a d u l t s w e r e s u c c e s s f u l , a n d 1 3 a d u l t s t e s t e d p o s i t i v e f o r

X. fastidiosa
a s d e t e c t e d b y p o l y m e r a s e
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c h a i n r e a c t i o n . O n e o f 1 2 t r a n s m i s s i o n a t t e m p t s b y t h e a p a c h e c i c a d a r e s u l t e d i n
X. fastidiosa

t r a n s m i s s i o n . O u r f i n d i n g s o fm e c h a n i c a l t r a n s m i s s i o n b y p r u n i n g s h e a r s f r o m a n i n f e c t e d s h o o t t o a h e a l t h y s h o o t a n d i n s e c t t r a n s m i s s i o n o f
X. fastidiosa b ys m o k e t r e e s h a r p s h o o t e r n y m p h s a n d a n a p a c h e c i c a d a a d u l t r e p r e s e n t n e w m e a n s o f t r a n s m i s s i o n o f t h e p a t h o g e n t og r a p e v i n e s . W h i l e t r a n s m i s s i o n w a s r a r e v i a t h e s e m e c h a n i s m s , r e s u l t s h i g h l i g h t t h e n e e d t o c o n s i d e r a l l m e a n s o f t r a n s m i s s i o ni n t h e d e v e l o p m e n t o f P i e r c e ’ s d i s e a s e m a n a g e m e n t p r o g r a m s .R a y d a K . K r e l l , E l i z a b e t h A . B o y d , J u s t i n E . N a y , Y o n g - L a k P a r k , T h o m a s M . P e r r i n g (

2007)  Mechanical and Insect Transmission of Xylella fastidiosa 
to Vitis vinifera. 
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( 2 ) 2 1 1 - 2 1 6
 

Influência da irrigação no rendimento, composição do fruto e qualidade do vinho da casta Chardonnay, em climas frios e 
húmidos 
 
Palavras-chave A n á l i s e s e n s o r i a l , t r a n s p i r a ç ã o , p o t e n c i a l h í d r i c o , i r r i g a ç ã o
Abstract F i v e i r r i g a t i o n t r e a t m e n t s ( n o n i r r i g a t e d c o n t r o l ; i r r i g a t i o n c u t - o f f s i m p o s e d p o s t b l o o m , l a g p h a s e , a n d v e r a i s o n ; a n d f u l l s e a s o ni r r i g a t i o n ) w e r e e v a l u a t e d i n a n O n t a r i o C h a r d o n n a y v i n e y a r d o v e r a 4 - y r p e r i o d . T h e m o d i f i e d F A O P e n m a n - M o n t e i t he v a p o t r a n s p i r a t i o n f o r m u l a w a s u s e d t o c a l c u l a t e w a t e r b u d g e t s a n d s c h e d u l e i r r i g a t i o n s . T r a n s p i r a t i o n r a t e , m i d d a y l e a f w a t e rp o t e n t i a l , a n d s o i l m o i s t u r e d a t a s u g g e s t e d t h a t t h e c o n t r o l a n d e a r l y c u t - o f f t r e a t m e n t s w e r e f r e q u e n t l y u n d e r l o w w a t e r s t a t u s ,d e s p i t e a m p l e p r e c i p i t a t i o n i n t w o o f f o u r s e a s o n s . F u l l s e a s o n i r r i g a t i o n i n c r e a s e d y i e l d b y 1 8 % ( 2 0 0 1 ) a n d 1 9 % ( 2 0 0 2 ) o v e r t h ec o n t r o l d u e p r i m a r i l y t o i n c r e a s e d b e r r y w e i g h t . S o l u b l e s o l i d s w e r e i n c r e a s e d b y i r r i g a t i o n , a n d f u l l s e a s o n i r r i g a t i o n s h o w e ds i m i l a r o r h i g h e r B r i x t h a n a l l o t h e r t r e a t m e n t s i n t w o o f f o u r y e a r s . B e r r y t i t r a t a b l e a c i d i t y a n d p H a l s o f e l l w i t h i n a c c e p t a b l el e v e l s f o r a l l f i v e t r e a t m e n t s , a l t h o u g h t i t r a t a b l e a c i d i t y w a s s l i g h t l y h i g h e r i n i r r i g a t e d t r e a t m e n t s i n t w o o f f o u r y e a r s . W i n e sm a d e f r o m i r r i g a t e d g r a p e s h a d g r e a t e r i n t e n s i t i e s o f a p p l e , c i t r u s , a n d f l o r a l a r o m a s a n d f l a v o r s , a n d l e s s e a r t h y a r o m a a n df l a v o r . T h e s e r e s u l t s s t r o n g l y s u g g e s t t h a t i r r i g a t i o n i s a v i a b l e o p t i o n f o r w i n e g r a p e v i n e y a r d s i n O n t a r i o a n d t h e n o r t h e a s tU n i t e d S t a t e s , w i t h p o t e n t i a l f o r s i m u l t a n e o u s i n c r e a s e s i n y i e l d , s o l u b l e s o l i d s , a n d d e s i r a b l e w i n e s e n s o r y a t t r i b u t e s .A n d r e w G . R e y n o l d s , W e s l e y D . L o w r e y , L y d i a T o m e k , J a v a d H a k i m i , C h r i s t i a n e d e S a v i g n y (

2007) Influence of Irrigation on Vine Performance, 
Fruit Composition, and Wine Quality of Chardonnay in a Cool, Humid Climate. 

A m e r i c a n J o u r n a l o f E n o l o g y a n d V i t i c u l t u r e
 58

( 2 ) 2 1 7 - 2 2 8
AUSTRALIAN JOURNAL OF GRAPE AND WINE RESEARCH 

Associação funcional na V i t i s v i n i f e r a  L. cv. Cabernet Sauvignon entre a extensão dos primeiros rebentos e o número de 
flores por inflorescência 
 
Palavras-chaveV i n h a , i n í c i o d e f l o r a ç ã o , d i f e r e n c i a ç ã o f l o r a l , p r e v i s ã o d e r e n d i m e n t o s
 
Abstract T h e n u m b e r o f p r i m a r y b r a n c h e s ( t h o s e b r a n c h e s t h a t a r i s e d i r e c t l y f r o m t h e r a c h i s ) a n d t h e t o t a l n u m b e r o f f l o w e r s w e r ec o u n t e d f o r i n f l o r e s c e n c e s o f

Vitis vinifera
L . c u l t i v a r C a b e r n e t S a u v i g n o n o v e r a r a n g e o f c l i m a t e s a n d a n u m b e r o f s e a s o n s a sp a r t o f a y i e l d p r e d i c t i o n s t u d y . R e g r e s s i o n a n a l y s i s i n d i c a t e d t h a t t h e n u m b e r o f p r i m a r y b r a n c h e s p e r i n f l o r e s c e n c e e x e r t e d as t r o n g c o n t r o l o v e r t h e t o t a l n u m b e r o f f l o w e r s p e r i n f l o r e s c e n c e , w i t h h i g h l y s i g n i f i c a n t (

P < 0 . 0 1 ) r e l a t i o n s h i p s e x p l a i n i n gb e t w e e n 5 1 a n d 8 0 % o f t h e v a r i a t i o n i n f l o w e r s p e r i n f l o r e s c e n c e . B e c a u s e t h e e x t e n t o f p r i m a r y b r a n c h i n g i s l a r g e l y d e t e r m i n e dp r i o r t o g r a p e v i n e b u d s e n t e r i n g d o r m a n c y , t h i s s t r o n g f u n c t i o n a l a s s o c i a t i o n b e t w e e n b r a n c h i n g a n d f l o w e r n u m b e r s , s u g g e s t st h a t s e a s o n - t o - s e a s o n d i f f e r e n c e s i n p o t e n t i a l i n f l o r e s c e n c e s i z e w i l l b e g r e a t l y a f f e c t e d b y c o n d i t i o n s d u r i n g t h a t p h a s e o fp r i m o r d i a l d i f f e r e n t i a t i o n i n t h e p r e v i o u s g r o w i n g s e a s o n . A g e n e r a l t e n d e n c y f o r t h e n u m b e r o f f l o w e r s p e r i n f l o r e s c e n c e t o b ep o s i t i v e l y r e l a t e d t o o t h e r m e a s u r e s o f v i n e f e r t i l i t y s u p p o r t s t h i s v i e w . L o w e r o r d e r s o f b r a n c h i n g ( s e c o n d a r y a n d t e r t i a r y )d o w n t o f o r m a t i o n o f i n d i v i d u a l f l o w e r s a t b u d b u r s t ; a l s o h a v e t h e p o t e n t i a l t o i n f l u e n c e e v e n t u a l i n f l o r e s c e n c e s i z e . A s t o t h et i m i n g o f s u c h i n f l u e n c e s , w e n o t e d t h a t i n c r e a s e d s e v e r i t y o f w i n t e r p r u n i n g s i g n i f i c a n t l y i n c r e a s e d b o t h f l o w e r s p e ri n f l o r e s c e n c e ( b y 9 % ) a n d t h e n u m b e r o f p r i m a r y b r a n c h e s p e r i n f l o r e s c e n c e ( b y 2 1 % ) . S u c h r e s p o n s e s p r o v i d e s t r o n g s u p p o r tf o r o u r c o n t e n t i o n t h a t a l t h o u g h t h e e x t e n t o f p r i m a r y b r a n c h i n g i s l a r g e l y d e t e r m i n e d p r i o r t o g r a p e v i n e b u d s e n t e r i n gd o r m a n c y ; d i f f e r e n t i a t i o n o f n e w p r i m a r y b r a n c h e s i n C a b e r n e t S a u v i g n o n i n f l o r e s c e n c e s c o n t i n u e s t o o c c u r
after

t h e o n s e t o fd o r m a n c y .G r e g o r y M . D u n n , S t e p h e n R . M a r t i n (
2007) A functional association in 

V i t i s v i n í f e r a
 L. cv. Cabernet Sauvignon between the extent of primary 

branching and the number of flowers formed per inflorescence. A u s t r a l i a n J o u r n a l o f G r a p e a n d W i n e R e s e a r c h
13

( 2 ) 9 5 - 1 0 0
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JOURNAL INTERNATIONAL DES SCIENCES DE LA VIGNE ET DU VIN

Novas tecnologias e metodologias para gestão dos principais parâmetros em viticultura 

Palavras chaveV i t i s v i n í f e r a , v a r i a b i l i d a d e e s p a c i a l , v i t i c u l t u r a d e p r e c i s ã o , c a r t o g r a f i a
Abstract A i m s : T h i s p a p e r m a k e s a b r i e f o v e r v i e w o f t h e t o o l s a n d m e t h o d s t h a t h a v e a l r e a d y b e e n r e l e a s e d o r a r e c u r r e n t l y u n d e rd e v e l o p m e n t t o a s s e s s p r o d u c t i o n v a r i a b i l i t y i n v i n e y a r d s . I t a l s o r e v i e w s t h e m a i n r e s u l t s p u b l i s h e d t o d a t e o n t h e a m o u n t o fv a r i a b i l i t y o b s e r v e d i n b o t h y i e l d ( q u a n t i t y ) a n d g r a p e q u a l i t y a t a w i t h i n - f i e l d s c a l e a n d s o m e i m p l i c a t i o n s t h a t t h e n a t u r e o ft h e v a r i a t i o n h a s f o r s i t e - s p e c i f i c m a n a g e m e n t .M e t h o d s a n d r e s u l t s : T h i s p a p e r i s a r e v i e w t h a t p r e s e n t s t h e m a i n e x p e r i m e n t a l r e s u l t s f r o m a r e c e n t a s s e s s m e n t o f t h e w i t h i n -f i e l d v a r i a b i l i t y o f t h e m a i n p a r a m e t e r s i n g r a p e p r o d u c t i o n : y i e l d , s u g a r c o n t e n t , p H , v i g o u r a n d a l s o v i n e w a t e r s t a t u s a n d i t sl i n k w i t h h a r v e s t q u a l i t y . I n f o r m a t i o n o n t h e s p a t i a l s t r u c t u r e o f p r o d u c t i o n v a r i a t i o n i s o f i m p o r t a n c e a s i t p r o v i d e s a n i d e a o fh o w s i t e - s p e c i f i c m a n a g e m e n t m a y b e a p p l i e d t o a p a r t i c u l a r f i e l d . F i n a l l y , o n e o f t h e k e y p o i n t s i n v i t i c u l t u r e i s t h e a s s e s s m e n to f t h e v i n e w a t e r r e s t r i c t i o n a n d i t s v a r i a b i l i t y , o v e r b o t h t i m e a n d s p a c e .C o n c l u s i o n : T h e c o l l e c t i o n o f h i g h - r e s o l u t i o n s p a t i a l i n f o r m a t i o n o n c r o p p r o d u c t i o n i s n o w p o s s i b l e i n v i t i c u l t u r e . T h i si n f o r m a t i o n i n c l u d e s m e a s u r e m e n t s o f t h e l o c a l e n v i r o n m e n t , i n c l u d i n g s o i l , c a n o p y g r o w t h a n d t h e f i n a l q u a n t i t y a n d q u a l i t yo f p r o d u c t i o n . T h e s e n e w t e c h n o l o g i e s a n d m e t h o d o l o g i e s w i l l a l l o w g r o w e r s a n d v i t i c u l t u r i s t s t o c o n s i d e r n e w m a n a g e m e n tm e t h o d s , m o r e e f f i c i e n t e x p e r i m e n t a l d e s i g n s a n d p r o v i d e a b e t t e r u n d e r s t a n d i n g o f t h e v i n e p r o d u c t i o n s y s t e m .S i g n i f i c a n c e a n d i m p a c t o f s t u d y : P r e c i s i o n v i t i c u l t u r e t o o l s a n d m e t h o d s o f f e r g r e a t o p p o r t u n i t i e s i n p e r e n n i a l c u l t i v a t i o n s , l i k ew i n e g r a p e s . N e v e r t h e l e s s , t h e r e a r e a l s o c h a l l e n g e s f a c i n g t h e v i t i c u l t u r e i n d u s t r yB r u n o T i s s e y r e , H e r n a n O j e d a , J a m e s T a y l o r (

2007) New technologies and methodologies for site-specific viticulture. J o u r n a l I n t e r n a t i o n a l d e s S c i e n c e sd e l a V i g n e e t d u V i n
41

( 2 ) 6 3 - 7 6
Resposta de castas enxertadas e não enxertadas e de porta-enxertos ao stress hídrico

Palavras chaveV i t i s , s t r e s s h í d r i c o , p o t e n c i a l h í d r i c o , o s m ó l i t o s
Abstract A i m s : T h e r e s p o n s e s o f t w o

Vitis vinífera 
c u l t i v a r s ( C a r d i n a l a n d S u p e r i o r S e e d l e s s ) a n d t w o r o o t s t o c k s ( 1 1 0 R a n d S O 4 ) t od r o u g h t , t h e e f f e c t o f g r a f t i n g a n d t h e i n t e r a c t i o n s o f s c i o n / r o o t s t o c k w e r e i n v e s t i g a t e d .M e t h o d s a n d r e s u l t s : T h e v i n e s w e r e s u b j e c t e d t o a p r o g r e s s i v e w a t e r s t r e s s i n g r e e n h o u s e - c o n t r o l l e d c o n d i t i o n s . A t t h e e n d o ft h e w a t e r s t r e s s t r e a t m e n t s , p h y s i o l o g i c a l a n a l y s e s w e r e c a r r i e d o u t ( s t e m w a t e r p o t e n t i a l , d r y m a t t e r p r o d u c t i o n , s o l u b l es u g a r s , p r o l i n e a s w e l l a s i o n s N a + a n d K + ) . D r o u g h t w a s e x p r e s s e d b y t h e d r o p o f t h e s t e m w a t e r p o t e n t i a l i n t h e s t r e s s e d v i n e sa s c o m p a r e d t o t h e i r c o n t r o l s . F u r t h e r m o r e , t o l e r a n c e a n d s e n s i t i v i t y w e r e l i n k e d t o t h e a c c u m u l a t i o n o f s o l u b l e s u g a r s a n dp r o l i n e a s w e l l a s t h e e q u i l i b r i u m o f K + a n d N a + i n t h e l e a v e s .C o n c l u s i o n : W h e n u n g r a f t e d , C a r d i n a l w a s m o r e t o l e r a n t t o w a t e r s t r e s s t h a n S u p e r i o r S e e d l e s s . T h e g r a f t e d v i n e s e x h i b i t e dm o r e v i g o u r , m o r e o v e r , t h e c o m b i n a t i o n o f C a r d i n a l w i t h S O 4 a n d S u p e r i o r S e e d l e s s w i t h 1 1 0 R r e v e a l e d t o b e t h ea d v a n t a g e o u s a s s o c i a t i o n s u n d e r w a t e r s t r e s s .S i g n i f i c a n c e a n d i m p a c t o f s t u d y : T h i s w o r k h a s b e e n c a r r i e d o u t t o i n v e s t i g a t e t h e d i f f e r e n t i a l r e s p o n s e s o f g r a p e v i n e c u l t i v a r st o d r o u g h t s t r e s s a n d t h e i m p a c t o f g r a f t i n g u n d e r w a t e r s h o r t a g e c o n d i t i o n s .I m e n e T o u m i , W i s s a l M ' S e h l i , S o u m a y a B o u r g o u , N e i l a J a l l o u l i , A s m a B e n s a l e m - F n a y o u , A b d e l w a h e d G h o r b e l , A h m e d M l i k i (

2007) Response of 
ungrafted and grafted grapevine cultivars and rootstocks (Vitis sp.) to water stress. J o u r n a l I n t e r n a t i o n a l d e s S c i e n c e s d e l a V i g n e e t d u V i n
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Palavras chave V i n h a s , a q u e c i m e n t o , t e m p e r a t u r a s , e s t a d o s f e n o l ó g i c o s
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Abstract « R é c h a u f f e m e n t c l i m a t i q u e , q u e l s i m p a c t s p r o b a b l e s s u r l e s v i g n o b l e s ? » : c ’ e s t l e t h è m e t r a i t é p a r u n r é c e n t c o l l o q u ei n t e r n a t i o n a l , p l u r i d i s c i p l i n a i r e q u i s ’ e s t t e n u f i n m a r s 2 0 0 7 à D i j o n e t à B e a u n e .O r g a n i s é p a r l a c h a i r e U N E S C O « V i n e t C u l t u r e » ( w w w . u - b o u r g o g n e . f r / c h a i r e u n e s c o - v i n e t c u l t u r e ) d e l ’ U n i v e r s i t é d eB o u r g o g n e e t p a r l e C e n t r e d e R e c h e r c h e s d e C l i m a t o l o g i e ( C R C ) d e c e t t e u n i v e r s i t é , i l a r é u n i d e s c h e r c h e u r s d ’ u n e d o u z a i n ed e p a y s e t d e s p r o f e s s i o n n e l s d u m o n d e v i t i v i n i c o l e .L ’ a n a l y s e s c i e n t i f i q u e p l e i n e m e n t p l u r i d i s c i p l i n a i r e d u r é c h a u f f e m e n t c l i m a t i q u e ( R C ) e t d e s e s e f f e t s o b s e r v é s a é t é r é a l i s é e s u ru n e l a r g e g a m m e d e r é g i o n s v i t i c o l e s d u g l o b e ( p a y s d ’ E u r o p e , U S A , C h i l i , A f r i q u e d u s u d , A u s t r a l i e ) e t à d e s é c h e l l e st e m p o r e l l e s e t s p a t i a l e s c o h é r e n t e s ( v i g n o b l e s o u p a r t i e d e v i g n o b l e ) p e r m e t t a n t d e m e t t r e o b j e c t i v e m e n t e n r e l a t i o n l e sr é s u l t a t s d e s e x p e r t i s e s r é a l i s é e s s u r l e c l i m a t a v e c c e u x p o r t a n t s u r t o u t e s l e s m o d i f i c a t i o n s c o n s t a t é e s s u r l a v i g n e e t s o ne n v i r o n n e m e n t a u s e n s l e p l u s l a r g e : p a r e x e m p l e , l a p h é n o l o g i e d e l a p l a n t e , l ’ é v o l u t i o n d e s s o l s e t d e l ’ é r o s i o n , l e s m a l a d i e so u r a v a g e u r s i m p l i q u é s , l e s m o d e s d e c o n d u i t e , l a b i o c h i m i e d e s c o m p o s é s d u v i n e t c . C e s t r a v a u x o n t p e r m i s c o n j o i n t e m e n t d ed r e s s e r u n b i l a n d e l a s i t u a t i o n a c t u e l l e e t , à p a r t i r d e s r é s u l t a t s o b t e n u s , d e p r o p o s e r u n e g é o g r a p h i e p l a u s i b l e , d e s v i g n o b l e sp o u r l a f i n d e c e s i è c l eJ o c e l y n e P é r a r d , J e a n - P i e r r e C h a b i n , M a l i k a M a d e l i n (
2007) Le réchauffement climatique et ses impacts sur les vignobles. R e v u e d e s O e n o l o g u e s ,

125
,7 - 9
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Palavras chave E f e i t o d e e s t u f a , r a i o s s o l a r e s , t e o r e m C O 2
Abstract L e c l i m a t e s t u n e c o m p o s a n t e i m p o r t a n t e d e s t e r r o i r s . D è s 1 8 9 6 , l e s c i e n t i f i q u e s u é d o i s A r r h e n i u s a v a i t e n v i s a g é u nr é c h a u f f e m e n t d u c l i m a t d û à l a c o m b u s t i o n d e c a r b u r a n t s f o s s i l e s d a n s l e b u t d e l u t t e r c o n t r e l e r e t o u r d e s g l a c e s .S i u n d é b a t s ’ e s t i n s t a u r é d è s 1 9 7 5 s u r l a c o n t r i b u t i o n d e l ’ h o m m e , l a c o m m u n a u t é s c i e n t i f i q u e d u G r o u p e m e n tI n t e r g o u v e r n e m e n t a l d ’ e x p e r t s s u r l ’ É v o l u t i o n d u C l i m a t ( G I E C ) a é t a b l i u n l i e n é t r o i t e n t r e l e r é c h a u f f e m e n t c l i m a t i q u e e tl ’ e f f e t d e s e r r e . D a n s l ’ a v e n i r , l e s m o d i f i c a t i o n s d u c l i m a t n e s e r o n t p a s s a n s c o n s é q u e n c e s p o u r l a v i t i c u l t u r e . A u - d e l à d e sr é f l e x i o n s e t d e s é t u d e s s u r l e s a d a p t a t i o n s d e s i t i n é r a i r e s t e c h n i q u e s v i t i c o l e s e t o e n o l o g i q u e s f a c e à c e t t e é v o l u t i o n , l a f i l i è r ev i t i c o l e d o i t l i m i t e r s e s i m p a c t s s u r l ’ e f f e t d e s e r r e .D a n s u n e p r e m i è r e p a r t i e , l e s m é c a n i s m e s d e l ’ e f f e t d e s e r r e e t l e s e n j e u x d e s c h a n g e m e n t s c l i m a t i q u e s s e r o n t p r é s e n t é s . U n es e c o n d e p a r t i e p o r t e r a s u r l a q u a n t i f i c a t i o n d e s é m i s s i o n s d e g a z à e f f e t d e s e r r e d a n s p l u s i e u r s e x p l o i t a t i o n s f r a n ç a i s e s p a r l am é t h o d e B i l a n C a r b o n e ® .S é b a s t i e n K e r n e r , J o ë l R o c h a r d (

2007) Qualité et Environnement. Viticulture et effet de serre. R e v u e d e s O e n o l o g u e s ,
125

, 5 4 - 5 6
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Palavras-chave V i n h o t i n t o , c o r a ç ã o
Abstract H á m u i t o t e m p o , o v i n h o t i n t o t e m s i d o c o n s i d e r a d o b o m p a r a o c o r a ç ã o . A l g u m a s p e s s o a s s u g e r e m q u e o b e n e f í c i o m a i sv i s í v e l d a i n g e s t ã o d i á r i a d o v i n h o t i n t o r e s i d e n a d i m i n u i ç ã o d o r i s c o d e d o e n ç a s c a r d í a c a s .T o d a v i a , e x i s t e o c h a m a d o “ p a r a d o x o f r a n c ê s ” . O s f r a n c e s e s t o m a m v i n h o t i n t o r e g u l a r m e n t e , m a s c o n s o m e m a l i m e n t o sr i c o s e m g o r d u r a s s a t u r a d a s ( a s q u a i s e l e v a m o “ m a u c o l e s t e r o l ” ) . A p e s a r d i s s o , o s f r a n c e s e s a p r e s e n t a m u m a f r e q u ê n c i am e n o r d e d o e n ç a s c a r d í a c a s .
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A c l a s s e m é d i c a a i n d a h e s i t a e m r e c o m e n d a r u m a t a ç a d e v i n h o t i n t o n o j a n t a r , p o i s t e m e e n c o r a j a r a i n g e s t ã o d e á l c o o l ,p r i n c i p a l m e n t e e m d e m a s i a , c a u s a n d o a s s i m m a i s d a n o s à s a ú d e d e s e u s p a c i e n t e s d o q u e b e n e f í c i o s . A d e s p e i t o d e s t ap r e o c u p a ç ã o , o s ( a s ) m é d i c o s ( a s ) c o n c o r d a m q u e o v i n h o t i n t o p o s s u i a l g o b e n é f i c o p a r a o c o r a ç ã o . A d ú v i d a e s t á e mp r e c i s a r e x a c t a m e n t e q u e ' a l g o ' é e s t e . P e s q u i s a s r e c e n t e s a p o n t a m p a r a u m a s u b s t â n c i a , o r e s v e r a t r o l , e n c o n t r a d a n a c a s c ad a s u v a s u s a d a s p a r a f a b r i c a r o v i n h o . N ã o o b s t a n t e e s t a s u b s t â n c i a , o á l c o o l d o v i n h o t i n t o t a m b é m p a r e c e s e r b e n é f i c o .I n ú m e r o s e s t u d o s i n d i c a m q u e q u a l q u e r t i p o d e á l c o o l b e n e f i c i a o c o r a ç ã o . T a i s b e n e f í c i o s i n c l u e m :
• 

A u m e n t o d o H D L o u d o “ b o m c o l e s t e r o l ” ;
• 

R e d u ç ã o d a p r e s s ã o s a n g u í n e a ;
• 

I n i b i ç ã o d a f o r m a ç ã o d e c o á g u l o s s a n g u í n e o s ;
• 

A u x í l i o n a p r e v e n ç ã o d e d a n o s à s a r t é r i a s ( d a n o s c a u s a d o s p e l o L D L o u “ m a u c o l e s t e r o l ” ) .E n t r e a s d i v e r s a s f o r m a s d o á l c o o l , o v i n h o t i n t o s e r i a m e s m o o m e l h o r ? U m e s t u d o e x t e n s o c o n d u z i d o n a D i n a m a r c a n oa n o d e 2 0 0 0 i n d i c o u u m a q u e d a d e 5 0 % n o r i s c o d e m o r t e s p o r d o e n ç a s c a r d í a c a s n o s ( a s ) a f i c c i o n a d o s ( a s ) p o r v i n h o t i n t o .C o n t u d o , o u t r o s e s t u d o s i n d i c a m q u e o v i n h o t i n t o n ã o é m a i s b e n é f i c o d o q u e o v i n h o b r a n c o , a c e r v e j a o u o s d e s t i l a d o s .I s t o é o q u e a f i r m a a A s s o c i a ç ã o N o r t e - A m e r i c a n a d e C a r d i o l o g i a . A i n d a e x i s t e a n e c e s s i d a d e d e m a i s p e s q u i s a s a n t e s d ep o d e r m o s r e c o m e n d a r o u s o d o á l c o o l c o m o b e n é f i c o à s a ú d e . S e v o c ê f o r c o n s u m i r á l c o o l , d e v e f a z ê - l o c o m m o d e r a ç ã o ; o us e j a , d u a s t a ç a s p a r a o h o m e m e u m a t a ç a p a r a a m u l h e r p o r d i a . E n t e n d e - s e p o r u m a t a ç a , o e q u i v a l e n t e a 1 5 0 c m 3 . P o r i s s o ,“ a p r e c i e c o m m o d e r a ç ã o ” !
 J . C . L a n e * / C o s m o O n L i n e , L u s o w i n e , 2 1 d e A g o s t o d e 2 0 0 7 .* J . C . L a n e é p r o f e s s o r t i t u l a r e c o l a b o r a d o r d a F a c u l d a d e d e C i ê n c i a s M é d i c a s - U n i c a m p e d a F u n d a ç ã o C e n t r o M é d i c o d e C a m p i n a s
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Palavras-chave V i n h o , r i n s
Abstract O c o n s u m o d e b e b i d a s a l c o ó l i c a s p o d e r e d u z i r o r i s c o d e d e s e n v o l v e r c a n c r o n o s r i n s , d i z u m r e l a t ó r i o d o B r i t i s h J o u r n a l o fC a n c e r .A l i c j a W o l k , d o I n s t i t u t o K a r o l i n s k a e m E s t o c o l m o , e a l g u n s c o l e g a s , i n v e s t i g a r a m a a s s o c i a ç ã o d e d i f e r e n t e s t i p o s d e b e b i d a sa l c o ó l i c a s e o t o t a l d e c o n s u m o d e á l c o o l c o m o r i s c o d e c a n c r o n o s r i n s . A p o p u l a ç ã o e m e s t u d o e r a d a S u é c i a e a i n v e s t i g a ç ã oe n v o l v e u 8 5 5 p e s s o a s c o m c a n c r o n o s r i n s e 1 0 2 4 « c o n t r o l o s » s e m c a n c r o .A e q u i p a d e s c o b r i u q u e a p r o b a b i l i d a d e d e d e s e n v o l v e r a c é l u l a q u e p r o v o c a o c a n c r o n o s r i n s é m e n o r n a q u e l e s q u e b e b e mm a i s d o q u e d o i s c o p o s d e v i n h o p o r s e m a n a , d o q u e n a q u e l e s q u e n ã o b e b e m d e t o d o . A q u e l e s q u e b e b e m v i n h o t i n t o t ê me n t ã o 4 0 p o r c e n t o m e n o s d e p r o b a b i l i d a d e d e d e s e n v o l v i m e n t o d a c é l u l a q u e p r o v o c a o c a n c r o , e u m a t e n d ê n c i a s e m e l h a n t ea c o n t e c e e m r e l a ç ã o a o v i n h o b r a n c o e à c e r v e j a c o n s i d e r a d a m a i s f o r t e . P o r o u t r o l a d o , n ã o f o i e n c o n t r a d a q u a l q u e r r e l a ç ã oe n t r e o r i s c o d e d e s e n v o l v e r e s t e t i p o d e c a n c r o e o c o n s u m o d e c e r v e j a l i g h t , v i n h o e l i c o r f o r t e s o u c e r v e j a d e i n t e n s i d a d em é d i a - f o r t e . « O r i s c o r e d u z i d o , a s s o c i a d o c o m c o n s u m o d e v i n h o e c e r v e j a p o d e s e r o r i g i n a d o n o s ‘ f e n ó l i c o s ’ q u e c o n t ê m , v i s t oq u e e s t e s p o s s u e m p r o p r i e d a d e s a n t i o x i d a n t e s e a n t i m u t a g é n i c a s » , e s p e c u l a m o s a u t o r e s d o e s t u d o . « C o n t u d o , o b a i x o r i s c oq u e o b s e r v a m o s n a s t r ê s b e b i d a s s u g e r e q u e é o á l c o o l p o r s i q u e é r e s p o n s á v e l p e l a r e d u ç ã o , e n ã o u m q u a l q u e r t i p o d eb e b i d a » .R e u t e r s / S O L , L u s o w i n e , 2 7 d e A g o s t o d e 2 0 0 7 .
Regulamento (CE) 1097/2007

, d e 2 1 - 0 9 - 2 0 0 7R e l a t i v o à e m i s s ã o d e c e r t i f i c a d o s d e e x p o r t a ç ã o n o s e c t o r v i t i v i n í c o l a
Directiva (CE) 2007/45/CE

, d e 2 1 - 0 9 - 2 0 0 7E s t a b e l e c e a s r e g r a s r e l a t i v a s à s q u a n t i d a d e s n o m i n a i s d o s p r o d u t o s p r é - e m b a l a d o s , r e v o g a a s D i r e c t i v a s 7 5 / 1 0 6 / C E E e8 0 / 2 3 2 / C E E d o C o n s e l h o e a l t e r a a D i r e c t i v a 7 6 / 2 1 1 / C E E d o C o n s e l h o
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9 / 1 1

Rectificação ao Regulamento (CE) 1057/2007
, d e 1 9 - 0 9 - 2 0 0 7A l t e r a o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 2 8 0 5 / 9 5 q u e f i x a a s r e s t i t u i ç õ e s à e x p o r t a ç ã o n o s e c t o r v i t i v i n í c o l a

Directiva (CE) 2007/55/CE
, d e 1 8 - 0 9 - 2 0 0 7A l t e r a d e t e r m i n a d o s a n e x o s d a s D i r e c t i v a s 7 6 / 8 9 5 / C E E , 8 6 / 3 6 2 / C E E , 8 6 / 3 6 3 / C E E e 9 0 / 6 4 2 / C E E d o C o n s e l h o n o q u e d i z r e s p e i t oa o s l i m i t e s m á x i m o s d e r e s í d u o s d e a z i n f o s - m e t i l o ( 1 )

 
Directiva (CE) 2007/56/CE

, d e 1 8 - 0 9 - 2 0 0 7A l t e r a d e t e r m i n a d o s a n e x o s d a s D i r e c t i v a s 8 6 / 3 6 2 / C E E , 8 6 / 3 6 3 / C E E e 9 0 / 6 4 2 / C E E d o C o n s e l h o n o q u e r e s p e i t a a o s l i m i t e sm á x i m o s d e r e s í d u o s d e a z o x i s t r o b i n a , c l o r o t a l o n i l , d e l t a m e t r i n a , h e x a c l o r o b e n z e n o , i o x i n i l , o x a m i l e q u i n o x i f e n a ( 1 )
Directiva (CE) 2007/57/CE

, d e 1 8 - 0 9 - 2 0 0 7A l t e r a d e t e r m i n a d o s a n e x o s d a s D i r e c t i v a s 7 6 / 8 9 5 / C E E , 8 6 / 3 6 2 / C E E , 8 6 / 3 6 3 / C E E e 9 0 / 6 4 2 / C E E d o C o n s e l h o n o q u e r e s p e i t a a o sl i m i t e s m á x i m o s d e r e s í d u o s d e d i t i o c a r b a m a t o s ( 1 )
Regulamento (CE) 1057/2007

, d e 1 4 - 0 9 - 2 0 0 7A l t e r a o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 2 8 0 5 / 9 5 q u e f i x a a s r e s t i t u i ç õ e s à e x p o r t a ç ã o n o s e c t o r v i t i v i n í c o l a
Decisão (CE) 2007/606/CE

, d e 1 4 - 0 9 - 2 0 0 7A u t o r i z a a E s l o v é n i a a p r o l o n g a r p o r d u a s c a m p a n h a s v i t í c o l a s a p o s s i b i l i d a d e d e d e r r o g a ç ã o d o t í t u l o a l c o o l m é t r i c o v o l ú m i c om í n i m o n a t u r a l f i x a d o p a r a a z o n a C I I , p a r a o s v i n h o s d a r e g i ã o d e P r i m o r s k a , i n c l u i n d o o s v i n h o s d e q u a l i d a d e p r o d u z i d o se m r e g i õ e s d e t e r m i n a d a s , « T e r a n P T P K r a s » [ n o t i f i c a d a c o m o n ú m e r o C ( 2 0 0 7 ) 4 0 8 5 ] "
 
Regulamento (CE) 992/2007 

d e 2 8 - 0 8 - 2 0 0 7R e l a t i v o à a b e r t u r a d e u m c o n c u r s o p a r a a v e n d a d e á l c o o l d e o r i g e m v í n i c a c o m v i s t a à s u a u t i l i z a ç ã o s o b a f o r m a d e b i o e t a n o ln a C o m u n i d a d e .
 
Parecer (CE) do Comité das Regiões 2007/C 197/08 

d e 2 4 - 0 8 - 2 0 0 7S o b r e « U m a e s t r a t é g i a c o m u n i t á r i a p a r a a p o i a r o s E s t a d o s - M e m b r o s n a m i n i m i z a ç ã o d o s e f e i t o s n o c i v o s d o á l c o o l » .
 
Rectificação ao Regulamento (CE) 797/2007 

d e 2 3 - 0 8 - 2 0 0 7R e l a t i v o à e m i s s ã o d e c e r t i f i c a d o s d e e x p o r t a ç ã o n o s e c t o r v i t i v i n í c o l a .
 
Regulamento (CE) 972/2007 

d e 2 1 - 0 8 - 2 0 0 7A l t e r a o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 7 9 6 / 2 0 0 4 q u e e s t a b e l e c e r e g r a s d e e x e c u ç ã o r e l a t i v a s à c o n d i c i o n a l i d a d e , à m o d u l a ç ã o e a os i s t e m a i n t e g r a d o d e g e s t ã o e d e c o n t r o l o p r e v i s t o s n o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 1 7 8 2 / 2 0 0 3 d o C o n s e l h o q u e e s t a b e l e c e r e g r a sc o m u n s p a r a o s r e g i m e s d e a p o i o d i r e c t o n o â m b i t o d a p o l í t i c a a g r í c o l a c o m u m e i n s t i t u i d e t e r m i n a d o s r e g i m e s d e a p o i o a o sa g r i c u l t o r e s " .
 
Regulamento (CE) 968/2007 

d e 1 8 - 0 8 - 2 0 0 7R e l a t i v o à c o n t r i b u i ç ã o d a C o m u n i d a d e p a r a o s c u s t o s d e r e e s t r u t u r a ç ã o e c o n v e r s ã o p r e v i s t o s n o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º1 4 9 3 / 1 9 9 9 d o C o n s e l h o p a r a a c a m p a n h a v i t í c o l a d e 2 0 0 7 / 2 0 0 8 .
 
Regulamento (CE) 927/2007 

d e 0 3 - 0 8 - 2 0 0 7I n t r o d u z u m a m e d i d a t r a n s i t ó r i a r e l a t i v a a o t r a t a m e n t o d o s s u b p r o d u t o s d a v i n i f i c a ç ã o , p r e v i s t a p e l o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º1 4 9 3 / 1 9 9 9 d o C o n s e l h o , p a r a a c a m p a n h a v i t í c o l a d e 2 0 0 7 / 2 0 0 8 , n a R o m é n i a .
 
Regulamento (CE) 923/2007 

d e 0 2 - 0 8 - 2 0 0 7A l t e r a o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 1 6 2 3 / 2 0 0 0 n o q u e r e s p e i t a a c e r t a s d a t a s - l i m i t e n o â m b i t o d a d e s t i l a ç ã o d o s s u b p r o d u t o s d av i n i f i c a ç ã o .
 
Regulamento (CE) 897/2007 

d e 2 8 - 0 7 - 2 0 0 7A l t e r a o R e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 1 6 2 3 / 2 0 0 0 q u e f i x a , n o r e s p e i t a n t e a o s m e c a n i s m o s d e m e r c a d o , a s r e g r a s d e e x e c u ç ã o d oR e g u l a m e n t o ( C E ) n . º 1 4 9 3 / 1 9 9 9 q u e e s t a b e l e c e a o r g a n i z a ç ã o c o m u m d o m e r c a d o v i t i v i n í c o l a .
 
Comunicação (CE) 2007/C 176/09 

2 8 - 0 7 - 2 0 0 7R e l a t i v a a o A c o r d o e n t r e a C o m u n i d a d e E u r o p e i a e o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a s o b r e o c o m é r c i o d e V i n h o .
 
Informação (CE) 2007/C 175/01 

d e 2 7 - 0 7 - 2 0 0 7
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1 0 / 1 1

P a r e c e r d o C o m i t é E c o n ó m i c o e S o c i a l E u r o p e u s o b r e a « P r o p o s t a d e D i r e c t i v a d o C o n s e l h o q u e a l t e r a a D i r e c t i v a 9 2 / 8 4 / C E E d oC o n s e l h o r e l a t i v a à a p r o x i m a ç ã o d a s t a x a s d o i m p o s t o e s p e c i a l s o b r e o c o n s u m o d e á l c o o l e b e b i d a s a l c o ó l i c a s » C O M ( 2 0 0 6 ) 4 8 6f i n a l .
 
Regulamento (CE) 834/2007 

d e 2 0 - 0 7 - 2 0 0 7R e l a t i v o à p r o d u ç ã o b i o l ó g i c a e à r o t u l a g e m d o s p r o d u t o s b i o l ó g i c o s e q u e r e v o g a o R e g u l a m e n t o ( C E E ) n . º 2 0 9 2 / 9 1 .
 
Regulamento (CE) 807/2007 

d e 1 1 - 0 7 - 2 0 0 7A l t e r a o a n e x o I I d o R e g u l a m e n t o ( C E E ) n . º 2 0 9 2 / 9 1 d o C o n s e l h o r e l a t i v o a o m o d o d e p r o d u ç ã o b i o l ó g i c o d e p r o d u t o s a g r í c o l a se à s u a i n d i c a ç ã o n o s p r o d u t o s a g r í c o l a s e n o s g é n e r o s a l i m e n t í c i o s .
 
Regulamento (CE) 797/2007 

d e 0 6 - 0 7 - 2 0 0 7R e l a t i v o à e m i s s ã o d e c e r t i f i c a d o s d e e x p o r t a ç ã o n o s e c t o r v i t i v i n í c o l a .
 
Regulamento (CE) 781/2007 

d e 0 7 - 0 7 - 2 0 0 7A d a p t a o R e g u l a m e n t o ( C E E ) n . º 2 2 3 7 / 7 7 , r e l a t i v o à f i c h a d e e x p l o r a ç ã o a u t i l i z a r t e n d o e m v i s t a a v e r i f i c a ç ã o d o sr e n d i m e n t o s n a s e x p l o r a ç õ e s a g r í c o l a s , d e v i d o à a d e s ã o d a B u l g á r i a e d a R o m é n i a .
 

 
Despacho 19809/2007 

d e 3 1 - 0 8 - 2 0 0 7T í t u l o a l c o o l m é t r i c o d a s u v a s .
 
Portaria 883/2007 

d e 0 9 - 0 8 - 2 0 0 7A l t e r a a P o r t a r i a n º 1 1 6 1 / 2 0 0 0 , d e 7 d e D e z e m b r o , q u e a p r o v a o R e g u l a m e n t o d e A p l i c a ç ã o d a M e d i d a n . º 1 0 : S e r v i ç o s A g r o -R u r a i s E s p e c i a l i z a d o s , d o P r o g r a m a O p e r a c i o n a l A g r i c u l t u r a e D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l , a b r e v i a d a m e n t e d e s i g n a d o P r o g r a m aA G R O .
 
Despacho 17560/2007 

d e 0 9 - 0 8 - 2 0 0 7A t r i b u i ç ã o d e s u b s í d i o s p a r a o a n o 2 0 0 7 à s o r g a n i z a ç õ e s r e p r e s e n t a t i v a s d o s a g r i c u l t o r e s q u e p r e s t e m s e r v i ç o s d e n a t u r e z ac o n s u l t i v a j u n t o d e i n s t i t u i ç õ e s e u r o p e i a s .
 
Resolução do Conselho de Ministros 101/2007 

d e 0 1 - 0 8 - 2 0 0 7" A d a p t a o f u n c i o n a m e n t o d a C o m i s s ã o i n t e r m i n i s t e r i a l p a r a c o o r d e n a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o s o b r e f r a u d e s e i r r e g u l a r i d a d e s n os i s t e m a d e f i n a n c i a m e n t o d a p o l í t i c a a g r í c o l a c o m u m ( P A C ) à s a l t e r a ç õ e s p r o m o v i d a s p e l o r e g u l a m e n t o ( C E ) n º 1 8 4 8 / 2 0 0 6 , d aC o m i s s ã o , d e 1 4 d e D e z e m b r o , r e l a t i v o à s i r r e g u l a r i d a d e s e à r e c u p e r a ç ã o d a s i m p o r t â n c i a s p a g a s i n d e v i d a m e n t e n o â m b i t o d aP A C , a s s i m c o m o à o r g a n i z a ç ã o d e u m s i s t e m a d e i n f o r m a ç ã o n e s s e d o m í n i o " .
 
Decreto-Lei 274/2007 

d e 3 0 - 0 7 - 2 0 0 7A p r o v a a o r g â n i c a d a A u t o r i d a d e d e S e g u r a n ç a A l i m e n t a r e E c o n ó m i c a .
 
Portaria 789/2007 

d e 2 3 - 0 7 - 2 0 0 7F i x a o s r e q u i s i t o s e s p e c í f i c o s a q u e d e v e o b e d e c e r a i n s t a l a ç ã o e f u n c i o n a m e n t o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s a b r a n g i d o s p e l o D e c r e t o -L e i n . º 2 5 9 / 2 0 0 7 , d e 1 7 d e J u l h o ( r e g i s t o n . º 2 1 6 7 / 2 0 0 7 ) .
 
Portaria 790/2007 

d e 2 3 - 0 7 - 2 0 0 7D e f i n e o m o d e l o d a d e c l a r a ç ã o i n s t i t u í d a p e l o D e c r e t o - L e i n . º 2 5 9 / 2 0 0 7 , d e 1 7 d e J u l h o ( r e g i s t o n . º 2 1 6 7 / 2 0 0 7 ) .
 
Portaria 791/2007 

d e 2 3 - 0 7 - 2 0 0 7I d e n t i f i c a o s t i p o s d e e s t a b e l e c i m e n t o s a b r a n g i d o s p e l o r e g i m e d e d e c l a r a ç ã o i n s t i t u í d o p e l o D e c r e t o - L e i n . º 2 5 9 / 2 0 0 7 , d e 1 7 d eJ u l h o ( r e g i s t o n . º 2 1 6 7 / 2 0 0 7 ) .
 
Despacho 14992/2007 

d e 1 1 - 0 7 - 2 0 0 7A l t e r a ç ã o à e s t r u t u r a f l e x í v e l d a A u t o r i d a d e d e S e g u r a n ç a A l i m e n t a r e E c o n ó m i c a ( A S A E ) .
 
Despacho 14995/2007 

d e 1 1 - 0 7 - 2 0 0 7
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1 1 / 1 1

A u t o r i z a o p r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o d o s V i n h o s d o D o u r o e d o P o r t o , I . P . , a a d o p t a r o s a c t o s n e c e s s á r i o s a o s u p r i m e n t o d a f a l t ad e i n d i c a ç ã o d e r e p r e s e n t a n t e d a p r o d u ç ã o p e l o c o n s e l h o r e g i o n a l d a C a s a d o D o u r o n o c o n s e l h o i n t e r p r o f i s s i o n a l .
 
Portaria 767/2007 

d e 0 9 - 0 7 - 2 0 0 7" E s t a b e l e c e a s f o r m a s e a s c o n d i ç õ e s g e r a i s d e a c e s s o a o s e r v i ç o d e d e c l a r a ç õ e s e l e c t r ó n i c a s n a D i r e c ç ã o - G e r a l d a s A l f â n d e g a s ed o s I m p o s t o s E s p e c i a i s s o b r e o C o n s u m o e d e f i n e a s m o d a l i d a d e s d e e n v i o p o r t r a n s m i s s ã o e l e c t r ó n i c a d e d a d o s , o r e g i m e d ed i s p e n s a d e e n t r e g a d e d o c u m e n t o s e o s c a s o s d e o b r i g a t o r i e d a d e d e a p r e s e n t a ç ã o d e d e c l a r a ç õ e s e l e c t r ó n i c a s " .
 
Anúncio 4397/2007 

d e 0 9 - 0 7 - 2 0 0 7A l t e r a ç ã o d o s e s t a t u t o s d a C o m i s s ã o V i t i v i n í c o l a R e g i o n a l d a P e n í n s u l a d e S e t ú b a l .
NACIONAIS 
 

ESTRANGEIRAS 

• 
C i ê n c i a e T é c n i c a V i t i v i n í c o l a

• 
E n o l o g i a

• 
G a z e t a d a s A l d e i a s

• 
H i p e r s u p e r

• 
M e s a M a g a z i n e

• O E s c a n ç ã o
• 

P a í s V i n í c o l a
• 

P o r t u g a l A g r í c o l a
• Q u a l i d a d e ( A P Q )
• 

R e v i s t a d e V i n h o s
• 

R e v i s t a d o A g r i c u l t o r
 

• 
A m e r i c a n J o u r n a l o f E n o l o g y a n d V i t i c u l t u r e

• 
A u s t r a l i a n J o u r n a l o f G r a p e a n d W i n e R e s e a r c h

• 
B u l l e t i n d e l ’ O I V

• 
D e c a n t e r M a g a z i n e

• 
J o u r n a l I n t e r n a t i o n a l d e s S c i e n c e s d e l a V i g n e e t d u V i n

• 
R e v u e F r a n ç a i s e d ’ O e n o l o g i e

• 
R e v u e d e s O e n o l o g u e s

• W i n e E n t h u s i a s t
• W i n e S p e c t a t o r
• W i n e a n d S p i r i t s
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